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da Casa da Índia para a outra ban­
da do Terreiro do Paço.

Não foi elle o primeiro que pen­
sou em tal emprêza. Muito antes

de Castro

AEROSTAÇÃO

«Ha proximamente dois séculos 
que um porluguez, o padre Bar- 
iholomeu Lourenço de Gusmão, rea- 
lisou em Lisboa a primeira tenta­
tiva de navegação aerea, elevando- 
se n’uma machina de sua invenção 
e conseguindo voar desde o torreão

Em cumprimento do prometti- 
do começamos hoje com a devida 
venia a transcrever uma série de 
dados históricos, respeitantes a es­
te assumpto e pertencentes ao il- 
lustrado semanario «Gazeta das 
Aldeias», de que é redactor o 
nosso estimado collega portuense 
Julio Gama.

São os seguintes :

Judiciacs cada linha 40 reis, outros ai.nuncíos 40 réis, com 
municados e reclames 60 réis.

Annuncios por anno silo por preços convencionacs. A 
I cada annuncio accresce 10 réis de scllo por publicação.

RectiGcação

Foi por esquecimento involuntá­
rio que deixamos de incluir, no nu­
mero dos signatários do convite pa­
ra as exequias solemnes pela alma 
do saudoso Conselheiro Rocha Pa­
ris, publicado no nosso jornal de 
domingo ultimo, o nome do rev.ino 
José Joaquim Rodrigues Peixoto, 
sympathico parocho da freguezia de 
Passô, um dos dedicados amigos do 
nosso prestigioso chefe o cx.,n° Vis­
conde da Torre, c que lambem fa­
zia parle do grupo dos respeitáveis 
e valiosos ecclesiasticos que promo­
veram a fúnebre commemoração.

No dia 9 do corrente a illustre 
família Baccllar, da freguezia de 
Cervães, d’cste concelho, mandou 
celebrar na sua capella uma missa 
pela alma do finado Conselheiro 
Rocha Páris, saudoso pac do ex.'"° 
Visconde da Torro, nosso prestimo­
so chefe político.

Foi celebrante o rev.° Francisco 
d’Azevedo Lima, cura da mesma 
freguezia.

Ao religioso acto assistiu grande 
concurso de fieis.

sado nos seus bellos discursos, 
pondo do parte os 
peitos humanos.

E o clero de Villa Verde, (te­
mos orgulho de o dizer) que tan­
to honra o clero de todo o paiz. 
pagou na sexta-feira, 11 do corren­
te, com requintes de religiosa con­
dolência essas manifestações de 
calholicismo pratico do distinclo 
politico e prestantíssimo amigo, o 
Ex.mo Snr. Visconde da Torre, de 
quem tcin recebido as inais ine­
quívocas provas de consideração.

A feliz ideia da muito illustre 
commissão promotora do acto re­
ligioso a que nos vimos referin­
do, proporcionou também aos nu­
merosos cavalheiros da intimida­
de do nobre titular o ensejo de 
se associarem áquella piedosa de­
monstração fúnebre, dever de de­
licadeza que d’outro modo não po­
deriam satisfazer.

Não é necessário fazer aqui o 
elogio da illustre commissão, por­
que a sua deliberação está supe­
rior, muito superior ao nosso elo­
gio, aliás muito sincero; mas não 
podemos occullar a nossa consi­
deração pelo clero, que tão no­
bremente retribue ao Ex.m° Snr. 
Visconde da Torro a proverbial 
simpalhia que S. Ex.a lhe dis­
pensa.

A ex."”1 camara na sua sessão do 
dia 7 do corrente, juntamente com 
os 10 maiores contribuintes, em 
cumprimento do artigo 6.° da carta 
de lei de 29 de julho de 1899 e do 
regulamento de 10 d’agosto ultimo, 
nomeou os srs. Alberto Villela e 
Avelino do Nascimento Peixoto, 
aquellc membro effectivo e este su­
bstituto, para fazerem parte da 
commissão avaliadora dos prédios 
urbanos.

Achamos acertada a escolha, por 
isso que os nomeados tem a com­
petência para bem desempenhar a 
missão de que foram encarregados.

Doença no gado

Com respeito a esta noticia as­
sim cpígraphada em local do nosso 
numero passado, podemos aflirmar 
que é infundada c que não ha o me­
nor motivo para alarme.

Mais bom informados, sabemos 
que se déram em Geme uns peque­
nos casos de febres benignas, que 
não tivéram maior vulto, atlentasas 
providencias que o ex."‘° adminis­
trador do concelho poz immediata- 
mente em pratica, logo que teve 
conhecimento do facto, mostrando 
mais uma vez o seu zelo por este 
ramo de serviço, pelo que é digno 
de todo o elogio. 

-----

Assumiram toda a imponência 
as solemnes exequias, promovidas 
pelos Reverendos Parochos e de­
mais sacerdotes deste concelho 
para suffragar a alma do Snr. 
Conselheiro Antonio Alberto da 
Rocha Páris, na egreja de Sou- 
lello.

O expediente dos virtuosos sa­
cerdotes não podia ser nem me­
lhor nem mais captivante. Ideia 
sublime, por que visa o suffra- 
gio, a supplica ao Deus de Bon­
dade pelo descanço eterno dum 
amigo ; acção captivante, por que 
influe poderosamente na alma ge­
nerosa e crente do nosso queri­
do chefe politico o Ex.mo Snr. Vis­
conde da Torre, cujo coração alan- 
ciado pela dôr só póde ser for­
talecido e consolado com estes 
linilivos de suffragio e condolên­
cia. E vem a proposito dizer que 
só a Egreja é que tem o privi­
legio de proporcionar estes con­
fortos dalma, este linitivo aos 
que perdem os entes que lhes 
são mais queridos.

A proposito fazemos esta allu- 
são, não só por que temos a fir­
me convicção do que dizemos, mas 
também porque conhecemos os no­
bres sentimentos do nosso queri­
do chefe, conhecemos a firmeza 
das suas crenças religiosas, que 
por mais d’uma vez tem confes-

Calais, cm 7 de janeiro de 1785; 
elle sem ler deixado qualquer re- , e em 15 de junho do mesmo an- 
velação do seu invento, julgando-sc , no o arrojado de Rosier e Ro- 
apenas por meras presumpções, que i main tentavam uma expedição si- 
elle tivesse applicado a eleclricida- 
dc e o magnetismo combinados (’)• 
Segundo as descripções Jdo fgmpo, 
a machina era uma espccie de bar-

se com o marquez de Arlandescm 
' um aerostalo inleiramente livre, 

realisando a segunda viagem aerea, 
pois que a primeira foi, como dis­
semos, cffectuada por Barlholomeu

circumstancia

co ou concha, não sondo possível 
saber de que meios se ulilison para 
a execução do seu invento.

Uma descripção da machina, im­
pressa em 1774, põe a hypolhese 
de que o inventor se tivesse servi­
do de um gaz que encheria dois glo­
bos que faziam parte doapparelho, 
e nos quacs o inventor dizia estar 
o segredo.

Graças á descoberta do hydroge- 
nio, cm 1766, por Cavendish, e de­
pois de um ensaio praticado sem 
exilo pelo dr. Black para fazer su­
bir ao ar uma bexiga cheia d’esse 
gaz, realisaram os celebres irmãos 
Montgolfier, Estevão e José, uma 
tentativa de felizes resultados. Os 
Montgolfier, que eram fabricantes 
de papel em Annonay (Ardeche 
França), construíram cm 1783 um 
aerostalo de panno forrado de pa­
pel, de fórma quasi cspherica, com 
uma capacidade de 866 melros cu- 
bicos, aberto cm baixo, c tendo 
suspenso na parle inferior um ap- 
parelho de aquecimento. Esse novo 
aerostalo foi solemneinente lançado 
na praça publica de Annonay em 
5 de junho d aquelle anno. O ele­
mento empregado nessa experiên­
cia, foi, pois, o ar quente. Pouco 
tempo depois o physico Charles su­
bstituía oar quente por’hydrogcnio, 
numa nova cxperiencia que se rea- 
lisou uo Campo de Marte, em Pa­
ris, saudada pelo canhão e presen­
ciada por enorme multidão que en­
chia as praças, as avenidas e até os 
thelhados.

Um dos irmãos Montgolfier reno­
vou em Versaillcs, em preseaça da 
côrtc, a cxperiencia de Annonay, 
qne se elevou a 500 metros, levan­
do um carneiro, um gallo e um pato 
numa gaiola suspensa do aerosta- 
to, voltando esses animaes sãos e 

I salvos. Uma cxperiencia in anima 
vili...

Pouco depois o mesmo Montgol­
fier e o seu collaborador Pilalrede 
Rosier fizeram uma ascensão em 
balão captivo. E em 20 de novem­
bro de 1783, de Rosier, animado 
por esse primeiro exito, avenlurou- 

1 on r» mm.rtnnT rt n A>*l<»nztnc ntn

um jesuita de Brescia, de nome La­
na, e um dominicano de Avinhão, 
chamado Galiano, tinham concebi­
do projectos de navegação aerea;
mas nenhum d’elles conseguiu le- i de Gusmão. Não lhe rouba, na ver- 
var á prática as suas concepções. I dade, a primazia a circumstancia 
Considera-se, pois, como incontes- j de ter sido bem curto o percurso, 
lavei, que é ao porlugez Banholo- | A essa ascensão seguiu-se a de 
meu de Gusmão que cabe a gloria Blanchard c Jafferie, desde Douvres 
da primeira ascensão aerea. Morreu i a C 
elle sem ler deixado qualquer re- i e 
velação do seu invento, julgando-sc no o arrojado de Rosier

milhante; mas os dois aeronautas 
morreram nas escarpadas penedias 
de Bolonha. Foram elles, crêmos, 
as primeiras viclimas da aerostação, 
que tantas vidas tem já custado.

Continua.
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ANNUNCIOS
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Assassino de Francisco Mar­
tins Agra

Crime grave

Comarca de Viila 
Verde

Arrematação

No dia 27 (lo cor­
rente, por onze horas 
da manhã, á porta do 
tribunal judicial d’esta 
comarca de Vil la Ver­
de, entra em praça e 
será arrematado" pelo vre de contribuição e

Rectificando, temos a informar que 
o empreiteiro Domingos Maia, sup- 
posto author do crime a que allu- 
dimos no nosso numero passado, 
não é natural de S. Pedro d’Es- 
queiros, mas sim da freguezia de 
S. Salvador de Briteiros, do conce­
lho do Guimarães e residente cm 
Codeçoso, concelho de Montalegre, 
onde tem exercido o seu modo de 
vida.

Não nos demove amisado ou ani­
mosidade alguma a favor ou contra 
o arguido Maia e os elementos até 
então por nós colhidos com rcla- 

| ção a este facto, são tão escassos
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Ao acabarmos de traçar estas li­
nhas, transmilte-nos casualmente o 
tclegrapho mais a seguinte sensa­
cional noticia, que vem reforçar a 
hypolheso ou referencia nossa com 
respeito aos crimes de falsidade, 
por vingança, ciúmes, odios c cau­
sas diversas.

OfiiiA

maior lanço oflerecido 
acima do seu valor o 
prédio abaixo descri- 
plo, pertencente ao ca­
sal do finado Francis­
co José Vieira, casa­
do morador que foi em 
Duas Egrejas, em vir­
tude da deliberação pe­
lo conselho de familia 
no respeclivo inventa­
rio, cujo producto, li-

----------j

Preço dos cereacs

No mercado que se realisou liontem 
d’esta viila, veuderam-se os geqproa 
pelos nreços seguintes: 
Milhobranco. 
Dito amarello 
Centeio..........................

í Milho alvo
Feijão bratieo ,

. z:._ _____:.j . . .
; Dito fradinho .- .

nascente, no valor de 
1450000 réis.

Pelo presente são ci­
tados todos os credo­
res incertos do cazal 
inventariado para de­
duzirem seus direitos 
dentro do prazo legal, 
pelo cartorio do quar­
to officio.

Verifiquei,
O juiz de direito, 

N. Suulo.

Comarca dc Viila 
Verde

Arrematação

No dia 3 do protfi- 
mo mez de Janeiro, por 
onze horas da manhã, 
á porta do tribunal ju­
dicial desta coitiarca 
de Viila Verde, tem flo 
arrematai-sé, pary. pa­
gamento da ordem exe­
cutiva contra Dona Emi- 
lia da Gfáça ‘c Itôcha,

todo o tribunal não havia uixt.,mil- 
limelro de espaço devoluto.

A essa audiência que durçu até 
ás 5 horas da manhã do dia seguin­
te, tivémos a paciência de aaistir, 
tal era o interesse que tinhamos cm 
ouvir os debates. W-'

A viclima, exposta pela lei em 
holocausto — o supposto réo, viu 
desferir contra si todas as settas dc 
accusação. . ■=■.-—-—LL

Essas seitas foram çompletapipp-, 
te destruídas pelo talentoso causi- 
dico dr. Affonso Costa que em duas 
eloquentes orações destruiu um ,a 
um todos os argumentos daquelle 
que havia sido seu mestre e que 
com ellc se debatia. ......... .

O advogado da accusação mais 
uma vez evidenciou a sua erudição 
vastíssima ; teve rasgos dc verda­
deira eloquência ; mas o seu campo 
era ingrato pôr falta de provas.

O ultimo discúrso'dè Áffonso Cos­
ta durou perto de duas horas, e 
supposto achar-se n’um campo mui­
to finais vasto, o orador produziu 
uma das orações mais brilhantes que 
temos presenciado nb fôrtrpo/lu- 
guez. ■ •

Post tempus, ienipusvenit e-hrtje o 
distincto caúsidicir tem a gloria de 
vêr mais uniu yeZ cohíkmada a ín* 
noceneia do sèti constituinte Julio 
Campos e db vêr mais uma've^bein 
apreciado o fructo do seu talento.

Felicitando o distincto jurísôòn- 
snlto c o seu constituinte dcsaggrã- 
vadó, felicitamos o jury que o ab­
solveu é enviamos os nossos cor- 
deacs parabéns ao digno adminis­
trador do concelho de Guimarães, 
dr. Moita Prego, pela descoberta e 
confissão do verdadeiro criniitíõso;

siotentos, lembra-nos ter visto os ex.ra0' 
srs.:

Dr. Nogueira Souto, juiz de direito; 
dr. Annibal Bessa, delegado; mgr. Dom 
Francisco Menezes, presidente da ca- 
mara; Amaro d’Azevedo, administrador 
do concelho; dr. José Luciano Sepulve- 
da, dr. Rodrigues Barbosa, dr. João Ju­
lio V. Barbosa, dr. Ferreira Monteiro, 
Moura Carneiro, escrivão de fazenda ; 
os vereadores, João José Pereira Leal, 
Alberto Villela, Silva Tinoco, Marques 
Pinheiro, e Nogueira ; Arnaldo de Fa­
ria, Damiãò do Carvalho, Francisco de 
Araújo Braga, Francisco Assis de Fa­
ria, Gaspar Guimarães, Gaspar Augus­
to Telles, Avelino Peixoto, José J. Pei­
xoto, Manoel Francisco de Pinho, José 
de Freitas, João d’Oliveira Bacellar, José 
Gomes da Costa, Francisco Fernandos 
C. da Costa, João Antonio d’Oliveira, 
dr. Gaspar Macedo, Francisco Gomes 
d’Abreu Machado, Antonio J. Fernan­
dos Braga, Antonio Nunes P. Torres, 
José Lopes Ferraz, Francisco de Souza 
Coelho, João G. Leitão, Manoel José 
Peixoto, Joaquim José d'Olíveira, Abi- 
lio João P. Pereira de Souza, Manoel 
A. dc Faria Villaça, João Manoel de j 
Abreu, Joaquim A. de Souza e Sá, João ' 
Esteves Çerqueira Amorim e familia, j 
Manoel João Lopes, Alfredo Augusto R. 
Soares, Bernardo José Ferreira, Ber- 
nardino José Ferreira, Domingos José 
R. Soares, Alfredo José R. SoaVes, Fran­
cisco Manoel Coelho, José Manoel Fer- 
nandes Cardeira, José Maria Alvés Fer­
reira, José Antonio Alves Fórreira, An­
tonio José Pimenta da Motta, Alexan­
dre José Peixoto, Ignacio de Mello P. 
d’Azevedo, Antonio Ribeiro Peixoto, 
Domingos da Motta Manso, Antonio José 
de Souza, Manoel J. Gonçalves Braga, 
Manoel José Ferreira, Antonio Dias 
Maia, Custodio Gomes de Macedo, Lou- 
renço Alves de Souza, Pedro José Ri­
beiro Braga, Thomé Gomes, Thomé F. 
Lobo, Manoel d'Amorim, Feliciano de 
Araújo Valente, Joaquifn José de Sou­
za, Antonio José d Araujo, Manoel An­
tonio de Souza, Domingos José Ferrei­
ra, Antonio Rodrigues, Antonio de Sou­
za, Ignacio d’Araujo Valente, Joaquim 
Rodrigues de Souza, José Luiz de Sou­
za, José Gomes Dias, José de Souza do 
Amaral, Augusto Ferreira Arantes, An­
tonio Gomes Calaes, Manoel Vieira Bas- 
to, Antonio Ferreira Arantes, Alberto 
da Silva Ministro, João Gonçalves de 
Souza, João Alves de Carvalho, João 
Dias Peixoto, Custodio Ribeiro, etc.

que mal podemos formular a nossa 
opinião.

Se é certo que Domingos Maia 
praticou o crime, de que é accusa- 
do, deve a bem da justiça receber 
o correctivo ; mas se, pelo contra­
rio, elle é apenas viclima de uma 
falsidade, d’cssas muitas de que 
reza a historia da criminalidade, 
pois apparece ás vezes o ramo em 
partes diversas, todo o rigor da lei 
é pouco para desaggravar e inde- 
mnisar aquelle que é indigitado 
delinquente em vez de queixoso.

Domingos Maia, apezar de ser do­
tado de um genio trabalhador, tem 
sido, segundo nos informam, toda a 
vida um desgraçado.

Casou cm segundas núpcias ha 
poucos annos com Clementina Soa­
res, da freguezia d'Esqueiros, does­
te concelho, dc cujo consorcio exis­
tem filhos.

N’este lar tem reinado sempre a 
melhor boa harmonia, sendo para 
notar a reciproca amisade entro os 
dois cônjuges e a predilecção do 
Maia pelos seus filhos legítimos.

Ora esta circumstancia, do capi­
tal ponderação, faz-nos suspeitar 
que se dê.a exislcncia dc uma fal­
sidade ou de uma vingança, exer­
cida por Einilia dAbreu, ex-con- 
cubina d’çsse desgraçado e por elle, 
segundo dizem, já ha muito des­
prezada, em virtude do seu máo 
comportamento.

Oxalá se faça toda a luz em tão 
mysterioso caso, c que a acção da 
justiça seja implacável com os ver­
dadeiros delinquentes.

Revestiram toda a sumptuosidade os of- 
ficios que o clero d’este concelho se di­
gnou celebrar ante-hontem na egreja 
parochial de Soutello, por alma do es- 
tremoso pae do snr. Visconde da Torre 
—ex.ra0 Conselheiro Antonio Alberto da 
Rocha Paris.

Presente a nossa redacçào, apezar de 
não ter recebido convite especial da di­
gna com missão, e presente o nosso de­
dicado amigo, ex.n'° snr. Amaro d’Aze- 
vedo Araújo e Gama, a quem o snr. 
Visconde da Torre escreveu e telegra- 
phou para o representar e para agra­
decer em seu nome a todos os seus ami­
gos a obsequiosidade da sua assistência 
a este acto religioso, deu se começo á 
fúnebre homenagem que constou de mis- 
sa e offieios solemnes a grande instru­
mental.

Ao centro do corpo principal da egre­
ja erguia-se um luxuoso catafálco, sob o 
qual se ostentava uma elegante eça o 
feretro, encimado por um véo branco ri­
quíssimo. De todos os lados do espaço­
so templo pendiam crépes, podendo con­
siderar-se esmerado o serviço do encar­
regado da sua ornamentação.

E’-nos impossivel pelo adiantado da 
hora dar uma noticia ou ideia perfeita 
de tal solemnidade. Em additamento 
ao artigo editorial do nosso digno colla- 
borador Abreu, diremos tão sómente 
que ella faz honra áquelles que brio­
samente a promoveram e áquelles que 
adheriram a tão significativa homena­
gem.

Na bancada da familia do finado 
achavam-se presentes os ex.mo8 snrs :

Victorio, Francisco, Alberto e Álvaro 
d'Araujo Azevedo Vasconcellos Feio.

Por parte do clero, se a memória nos 
não atraiçôa estavam os rev.mOa srs.:

Abbade de Soutello, abbade da Lage, 
parocho de Moure, parocho de Prado, 
abbade de Rio-mau, parocho d'Azoes, 
abbade de Duas Egrejas, parocho de 
Marrancos, parocho de Escariz, paro­
cho de Oleiros, abbade de Gomide, pa­
rodio de Covas, parocho de Passô, pa­
rocho de S. Martinho de Valbão, abba­
de de S. Pedro de Valbão, abbade de 
Barbudo, conego Villela, abbade de Pe- 
dregaes, parocho de Travassos, abbade 
de S. Paio do Pico, abbade de Moz, pa­
rocho de Gondeães, abbade de Villari- 
nho, abbade de Concieiro, parocho de 
Barros, abbade de Turiz, abbade de S. 
Thiago da Cividade (Braga), abbade de 
Cabanellas, abbade da Loureira, abbade 
dc Panque, parocho de Codeceda, abba­
de de Santa Marinha d'Oriz, parocho 
d’Aboim, reitor de S. Miguel d'Oriz, 
parocho de Lanhas, abbade de Sande, 
parocho de Novegilde, parocho da Por- 
tella, abbade de S. Mamede d’Escariz, 
abbade de Freiriz, parocho de Athães, 
abbade de S. Thiago de Carreiras, ab­
bade dc Dossãos, abbade de S. Miguel 
de Carreiras, abbade de S. Christovão do 
Pico, parocho de Godinhaços, abbade de 
Amares, abbade de S. Miguel de Prado, 
parocho de Geme, padre Manoel de 
Souza Fontes, padre Joaquim José de 
Souza, padre Manoel Alves Ferreira, 
padre Antonio Pereira d Azevedo, padre 
Manoel de Magalhães, padre Manoel Joa­
quim d’Araujo Regadas.

Por parte dos demais convidados e as-

Sarau
* 11 • 1 * <’ i•' .(i|> l..

Realisã-se hoje pelas 6 horas dá tár 
de, em Prado, uni saráu litterai-ió-miisi- 
cal, commemorativo do annivorsafio tí»- 
talicio do cx.,n° sr. corameqdador Souza 
Lima, havendo distribuição de prémios 
na Eycpla Sóuza Lima.

Tomam p3rtq,n’esla festa os nossos 
talentosos e prezados amigos, srs.. paclle 
Roberto Maciel, João Manoel d'Ábreú e 
as ers.” D. Maria da Conceição Maciei­
ra e D. Maria Rosa, professoras' o1®- 
ciaes

Agradecemos a honra do convite.

mais despezas, é para 
pagamento de dividas 
e custas, o qual pré­
dio é o seguinte:

Campo da Gallega 
de Baixo, no logar da 
Silva, desta íreguezia, 
de lavradio, com vido- 
nho, agua de lima e 
réga, e oliveiras, com 
uma latada a todo o 
comprimento por cima 
do caminho do lado do

E’ positivo que o assassino do 
prestante e beinquisto vimaranen- 
se Francisco Martins Agra foi o 
Zézinho de Segade, como este pró­
prio acaba dc confessar. !><

O Zézinho de Segade foi teste­
munha de accusação. O inobil do 
crime foram os ciuines...

Está a fazer proximamente um 
anno que nós, por dislincto obsé­
quio da aulhoridade, conseguimos 
obter a muito custo um logar no 
tribunal de Guimarães, onde a la­
boriosa cidade em pezo, desde a 
mais elevada até á mais humilde 
camada social, se apinhava para j DitJ0 ainai.en0 
assistir pela segunda vez, á accu­
sação, defeza c absolvição do sup- painço 
posto réo—Julio Campos. ■ Batatas . .

As damas vimaranenses occupa- ' Azeite almuJe 
vam uma grande parle da leia e cm | Ovos, 5 por
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to da . comarca do Vii-

/linaro d’Azevedo Araújo Gama.

(165-1edital
Éditos de 60 dias

1648)

1647

(1653EDITAL

Verifiquei,

0 escrivão

Concurso para a arrema­
tação do fornecimento 
de illuminaçãò nas ca 
deias d’esta comarca de 
Villa Verde.

COMARCA DE
VILLA VERDE

Verifiquei, 
0 juiz de direito, 

N. Souto.

maior
acima

do as casas torres, com- I 
postas de cosinha, sala, 
varanda e cobertos, e o

Comarca de villa 
Verde

COMARCA DE 
VILLA VERDE

Arrematação

Éditos de 30 dirs

Por este juizo e car­
tório do escrivão abai­
xo assiguado, nos ter­
mos e para os fius do 
§ 3." do artigo 696.° 
do Codigo do* P roces- 
so Civil, correm éditos 
de trinta dias, a citar

C bv ií — - - 

execução.

que foi
mesmo

0 juiz de direito,
1649 N. Souto.. ,

O escrivão, 
Gaspar Emilio Lopes Guima­

rães.

i no 
valor de 905500 reis.
Campo do Conselhei­

ro. conhecido lambem 
' por Campo do Xçilão,

concurso ; 
vinte <__  |

e a ler- I 
28 do corren- ' 
arreinateção do ' 

sustento ' 
nas

Verifiquei,
0 juiz de direito,

0 escrivão, 
Gaspar Eníilto Lopes Guima­

rães.

No dia 13 de dezem­
bro corrente, pelas 11 
horas da manhã, á por­
ta do tribunal judicial 
d’esta comarca de Vil­
la Verde, entram em 
praça e serão arrema­
tados por metade do 
seu valor, os prédios 
abaixo descriptos per­
tencentes ao eazal do 
finado Francisco José 
Vieira, morador que foi 
em Duiis Egrejas, em 
virtude do deliberado 
pelo respeclivo conse­
lho de familia. cujo pro- 
ducto, livre de contri­
buição e mais despe- 
zas, é para pagamento 
de passivo e custas do 
casal do finado; e os 
prédios são os seguin­
tes :

Campo do Corlinhal 
de Cima, no logar da 
Silva. d’esla freguezia, 
de lavradio, e agua de 
lima e rega, tem um 
pedaço de terreno pe­
gado com arvores avi­
ei ad as em direção ao 
norte, até ao rego que 
conduz a agua que cae

e mgrido João Baptis- 
ta Ferreira, da fregue­
zia de Geme, a reser­
va que a estes é obri­
gada a pagar sua fi­
lha Dona Marqueza da 
Graça Feri eira da Ro­
cha, também de Geme, 
consistente em 170 li­
tros de milho grosso, 
e 72 litros de vinho 
verde, no valor de rs. 
1570288.

Concurso para a arrema­
tação do fornecimento 
de sustento aos presos 
indigentes nas cadeias 
d esta comarca de Villa 
Verde
Perante o Administrador 

do concelho de Villa Ver­
de, e nos termos do re- 1 
gulamento das cadeias ci- | 
vis de 21 de setembro de . 
1901, e das condições c j

Perante o Administrador 
do concelho de Villa Ver­
de, nos termos e para os 
effeitos do regulamento das 
cadeias civis de 21 de se­
tembro de 1901, e de con­
formidade com as condi­
ções e clausulas superior­
mente approvadas, acha- 
se aberto concurso, por 
espaço do vinte dias a con­
tar do dia oito e a en­
cerrar no dia vinte oito 
do corrente, para a ar ­
rematação que neste ul­
timo dia terá logar, do 
fornecimento da sulficien- 
te illuminaçãò das cadeias 
d'esta comarca, por tem­
po de um anno, desde o 
primeiro de janeiro a trin­
ta e nm de dezembro de 
mil novecentos e quatro.

As propostas, que serão 
cm carta fechada tlbrir- 
se-hão ás dez horas da 
manhã do referido dia vin­
te oito do corrente, na 
secretaria da administra­
ção do concelho, onde se­
rão prestados todos os es­
clarecimentos necessários.

Administração do con­
celho de Villa Verde, 3 
de dezembro de 1903.

O Administrador do concelho, 
Amaro d’Azevedo Araújo Gama.

comp/^to (lq..diia.s -leE. 
r.«s e um çainareicQ, n° 
l(W da

'fi.Vr. cqiu y.idonH. 
agua.de-lima e rega^- 
com a obrigação dej 
pagar anu uai mente 202. 
litros 584 millilitros de 
milhão, feijão e .cen­
teio, e melade do vinho 
qtje produzir, e entra 
e.m praça livre dos.res- 
peclivos encargo^’, ijq 
valor de 141,S500i's.

Pelo presente são ci- 
lad.os os credores, in­
certos do ca^al inven- 
tarigdQ, p.ara dedusi- 

■,^P^ildi:r.eitos 
dentro do p aso legal, 
pelo cartório do quar­
to ofíicio.

.oLaiib.ob si«i O 
Verifiquei,

O juiz'-de direito; ‘‘' 
1651) N. Souto.

•fama 0
•.Ã\ Hl át'l.

Comarca <le Villa 
Verde

Éditos de 30 dias
Pelo juizo de direito 

da comarca de ViHa 
Verde e cartorio do cs-i 
crirão do quinto offi- 
cio, correm éditos de 
trinta dias, citando o 
legatarió e credor Do­
mingos José Affonso, 
negociante, morador na 
rua dos capei listas da 
cidade de Draga, e bem 
assim os credores-- 
Mezarios da Confraria, 
do Espirito Santo, de 
Nogueira, da comarca1 
de Braga, para dedu­
zirem os seus direilos 
no inventario de maio­
res a que se procede 
por obito de Domingos 
José de Souza, mora­
dor que foi na fregue­
zia de Moure, desta 
comarca.

Pelo presente são ci­
tados todos os credo­
res incertos dos exe­
cutados, para deduzi­
rem seus direitos den­
tro do prazo legal, pe­
lo cartorio do qiiarto 
oíficio.

Verifiquei
O juiz de direito, 

1655) N. Souto.

Comarca <le Villa 
Verde

Arrematação

No dia vinte do pro- 
xitno mez de dezem­
bro, por 10 horas da 
manhã, á porta do tri­
bunal judicial d’esta 
comarca de Villa Ver­
de, por deliberação do 
respeclivo conselho de 
familia, no inventario 
a que se procede por 
obito de Maria There- 
za Domingues, mora­
dora que foi na fregue­
zia d Oleiros, d esta co­
marca, e para paga­
mento do passivo e cus­
tas do mesmo inventa­
rio, se leem de arre­
matar e serem entre­
gues a quem 

i lanço offerecer, 
da sua avaliação, fican­
do, porém, a contribui­
ção de regisio por in­
teiro, a cargo dos arre­
matantes, os seguintes de cima doutro prédio 

prédios : i e entra em praça
Uma morada de ca­

sas e eido junto, sitas 
no logar da Lamella, 
freguezia d’Oleiros, sen­

ti onho, de liajurizi dpi 
prazo, foreiro a Manoel 
Antunes d’Araujo Li­
ma, com o foro an- 
nual de 67 litros 528 

ta do tribunal judicial, millil. de milho grosso, 
avaliadas em 2095500 

Leira de Ferreiros, 
de lavradio e vidonho, 
sita no sitio assim cha­
mado, freguezia'd^Otó- 
ros, avaliada em reis 
725140.

Pelo presente são ci­
tados todos os crçdo- 
res incertos que se jul­
guem com direito abs 
prédios a arrematar,;a 
fim de o - deduzirem,- 
querendo.

Verifiquei, 
O juiz de direito, 

1645) N. Souto.

O escrivão, 
Francisco Assis de: Falia.

* ! ■ H f V V Tt 
COMARCA DE

VILLA VERDE
Arrematação

Gaspar Emílio Lopes Guima- 
clausulas elaboradas c su- I rães.

Pelo juizo de direito 
da comarca de Celori- 
co de Basto e cartorio 
do escrivão José Fi­
gueiredo d’Abreu, nos 
O 

autos dexecuçào por 
custas e sellos que o 
Ministério Publico mo­
ve contra José Anlonio 
Gonçalves Barbosa, ca­
sado, proprietário, da 
freguezia de São Mi­
guel de Prado, d’esta 
comarca de Villa Ver­
de, e auzente em par­
te incerta, correm édi­
tos de sessenta dias a 
citar o referido execu­
tado para pagar no car­
torio do mesmo escri­
vão a quantia de reis 
115720, proveniente de 
sellos e custas devidas 
ao tribunal da Relação 
do Porto, respeitante 
aos autos de appella- 
çào civil em 
appellante o 
executado e appelladas 
An na de Andrade e 
outro ou no mesmo pra­
zo nomear bens á pe­
nhora para esse paga-, 
mento sob pena de se 
devolver ao exequenle 
o direito de os nomear 

seguir os lermos da

periormente approvadas,— 
acha-se aberto concurso 
por tempo de vinte dias 
a contar de 8 e a ter- 
ininsr cm 28 do corren- Pelo JUÍZO de direi- 
le, para as - - • 
fornecimento do 
dos presos indigentes 
cadeias d esta comarca, pelo 
tempo de um anno. des­
de o primeiro de janeiro 
a trinta c uin de dezem­
bro de mil novecentos e 
quatro.

As propostas, que serão 
em carta fechada, abrir- 
sc-hão ás dez horas da 
manhã do referido dia 28, 
na secretaria da adminis­
tração do concelho, onde 
serão prftstados os escla­
recimentos necessários. 

Administração do con­
celho de Villa Verde, 3

I dezembro de 1903.
O Administrador do concelho,

eido de lavradio é vi- 
J.LlLL. / J e.L íAI i£

la Verde, e cartorio. do
escrivão do quinto ofii-
cio, no dia 13 de de­
zembro proximo, á por-

i 4 <1^ hiíkiinnl

por onze horas da ma­
nhã, entram em praça 
por qualquer preço os 
bens penhorados a Iza- 
bel Lopes, viuva e fi­
lhos, da freguezia de 
Gabanellas, por execu­
ção por sellos e custas 
que lhe promove o Mi­
nistério Publico, cujos 
bens são os soguintes:

Leira do Penasco, de 
lavradio, no logar da 
Veiga, de Gabanellas.

Leira da Veiga de 
São Gens, allodiaes e 
ambas da mesma fre­
guezia.

Pelo presente são ci­
tados qtiaesqtier cre­
dores incertos para os 
termos da arrematação.
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A COLLECÇAO POPULAR ABCNOV

80 paginas luxbosamenté illustradas

Verifiquei,

JOÃO CHAGAS o ex-tenente COELHO
N. Souto.

Preço de cada fascículo 100 réis

ASSIGNATURA PERMANENTE

Novo romance de grande sensação

J PIODB ILLUSTRHDfl

c

O escrivão, 
Francisco Assis de Faria.

DOUS BRINDES A CADA ASSIGNANTE 

a viagem de vasco da Gama à índia

RUA DO OURO,242, 1.*-LISBOA

Acceitam-se correspondentes em toda a parte.

com numerosas 
cuida-

0 juiz de_ direito, 

1646;

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS
Instituições c costumes, desde a sua fundação 

ité nossos dias, coordenada dos melhores anctures, tanto nacionaes 
como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARNOULD

HISTORIA 
da

REVOLTA DO PORTO 
em

31 DE J/SNEIRO DE 1891

Avulso SO réis, pelo

Descontos para revenda: mé 500 exemplares, 20 •/ 
de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 %; de 1000 a 
5000 exemplares, 30 °/0.

A' venda em Iodas as livrarias do paiz, ilhas e ultramar 
e na casa editora

LIVRARIA AILLAUD

colorio
400
300
<lo

3000
160

mo cnnisTifl
A obra consta de cinco vol 

mes distribuída em fasiculos d” 
AO paginas de texto em quarto e 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamente.

Descripçào illustrada com os retratos d’EI-Rei D. Manoel o de 
Vasco da Gama, e bem assim com a representação do embarque 
na praia do Raslello cm 8 de Julho de 1497, e das recepções na 
ludia e em Lioboa.

1'1 um grandioso panorama de Belem

Brindes a todos os angariadores d’assigrtalnras nas condiçõo 
dos prospoclos. Acceitam-se correspondentes n'esta via.

Pedidos aos editores BELEM & C.°, rua do Marechal Salda- 
naa.62, — Lisboa.

os interessados Manoel 
de Souza, solteiro, mai­
or, e Francisco de Sou­
za, solteiro, de 18 an- 
nos d’edade, ambos au- 
zentes em parte incer­
ta nos Estados Unidos 
do Brazil, afim d’assis- 
tirem a todos os ter­
mos e deduzirem o seu 
direito, querendo, no 
inventario a que se pro­
cede por obito de seu 
pae Manoel José de 
Souza, morador que foi 
na freguezia de São 
Miguel de Prado, d’es- 
ta comarca, sem pre- 
juizo do seu regular 
andamento até final.

DO
Para aprender a lèr

Por TRINDADE COELHO
com desenhos d<_

RAPHAEL BORDALLO P1O EiRO

pagos no neto da entrega; par 
as provincas franco do port 
Os assignanles da província pa­
garão de cinco em cinco fascí­
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

as pessoas que desejarem re­
ceber mais que um fascieulo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promptamente fa­
rá as remessas que lho forem 
feitas. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuição da obra, 
endo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra­
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTON1O DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Relrozeiros, 75-1.®

A distribuição semanal prin­
cipiou cm janeiro, gnranlindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA 

Guerreiro e Monge
por

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR
Grande edição de tux lustrada c?~ ~____ .

gravuras em madeira, e rep oducção chimica, < 
dosamente rexista e ampliada pelo auctor

n0 rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por mez, illust. 300 rs
E' esta a 3.® edição do famoso romance consagrndo ao des 

cobrimenlo do caminho inacitimo da índia e ás primeiras con 
quistas dos portuguezes no Oriente. A 1.” e a 2.® complelamen 
lamente se exgoluram em menos de um anno, chégande alguns 
dos últimos exemplares a ser vendidos, em livrarias de Lisboa 
e porto, por 3^000 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliolheca illustrada do «Século», rua Formosa, 43 
—Lisboa.

zldolphc d lJnnery

A FILHA D0 CONDEMNADO
Grande romance de aventaras e de lagrimas

Ulustrado com 200 gravaras de Mey
4 folhas co ii 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por mez

GO réis | 300 réis

Por t. uno dassumpçao
Publicação a fascículos serunnaes de 2 folhas do 8 paginas 

ada, in-4.“, grande formato, contendo cada fascículo 4 róagni- 
ccas gravuras; ou a tomos mensaes de Ifl folhas d 8 orainas 
cada, contendo 20 gravuras.

gO reis cada fsciculo | Tem mensal ,eis 30q

Edição de luxo em papel de grande formato illustrada com finíssimas 
gravuras francezas

Pela combinação verdadeiramenle admiravel e pela impres­
sionante contextura das soenas, que constituem o entrecho do 
formoso romance «O Filho de Dens», assim como lambem pela 
o esmero da sua linguagem, este trrbalho tein evidentemente 
todo o direito a ser considerado como uma joia li iteraria de 
valiosissiino quilate.

«O Filho de Dous» é fundado em factos tão ahsulutamenle 
verosímeis, e desenrola as suas peripocias com urna naturalida­
de tão completa, que o leitor julga estar assistindo a um dos 
muitos dramas commovenles, que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem & C.® a todo o transe apresen­
tar esta obra verdadeiramente excepcional pelo seu grande 
merãcimenlo, em edição de luxo do grande formato, egual á 
edição fianceza L'ENFANT bU BON D1EU, resolveram alterar o 
formato das suas ediçõos, pois que de outro modo não poderim 
ulilisaras magnificas gravuras que compram ao editor franceza

3 folhas illustradas com 3 gravuras e uma capa, 60 rs. por 
seinano. Cada serie de 15 folhas, com 15 gravuras, 300 réis.

c guia mais completo de fabricantes de vinhos,
que até hoje se tem publicado em portuguez 

brangeudo todas as matérias respeitantes a esta industria agrícola e 
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto, 73 gravuras 
e o retrato do insigne professor FERRE1RA LAPA.

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS

Pedidos áLivraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44,-Port

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES

0 ma trágico e emocionante dos ror» nces até hoje publica­
dos por esta empreza I Entrecho dign do aucior famoso de : 
As Duas Orphãos, da Oonspiradoí , da Linda de Oha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias, 
Grande drama dc amor e de ciúme, de abnegação e de heroísmo! 
Luctas terríveis com a natureza e com os homens atravez de 
paizes longiquos e mysteriosos I Uma figura admiravel de rnu- 
her conduz a acção ! accendendo enlhusiasmos pela sua cora­
gem, arrancando lagrimas pelos seus inforluuios ! Desfecho sur- 
prehendenteI

Duzentos mil ptospeclos illuslrados dislribuid grátis.
Estão impressas as primeiras folhas d.i obra, Recebem-se des­

de já assignaluras na livraria editora ANTIGA CASA BEltTRNAD 
—José Bastos, rua Garrélt, 73 e 75—Lisboa.

Aos vinhateiros porlugiiezes
Todos os vinhateiros, mesmo os mais experientes na fabricação 

dos vinhos, devem adqnirir o

TRATADO PRATICO DE VIMFICAÇlO 
9ue acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do reino; 
Porque esse livro, escripto pelo eminente agronomo

M " ODRIGUES DE MORAES 

rata com a maior precisão e clareza de todas as operações vmnrin8 
dusdo a vindima, até oconcerto c melhoramento dos diversos vinhdc 
e aproveitamento dos residuos da vinificação, e ensina a prevenir c 
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eminentement 
rática, profusamenle illustrada com gravuras elucidativas, constilninu0

Jorna e modas para senhoras e 
creanças

• ediçA; com figu Inos 
Trimeslpc 1100 | i no. 
Semestre 2100 | A ulso 
2. edição com figurinos 
Trismeslre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antig 
casa Berlrand José Bastos, rua 
Garrelt (Chiad o) 73,75—Lisboa.

Assigna-se aos fasciculos semanaes de 16 paginas, ao pjeço 
de 60 reis, e aos tomos mensaes de cinco cfasciculos, ao preço 
de 300 reis—pagos no acto da entrega.

Pedidos á «Empreza Democrática de Oorlugal». rua dos Dou- 
rjdores, 29, Liaboa, e á «Agoncia de Publicidade do Norte», 
rua de Santa Calliarina, 155, Porto. - Nas localidades das pro­
víncias.—em casa dos agentes.

Villa Verde—Officina d’iinprc8são do Sá Pereira 1903 

Administrador, Bernardo A. de Sá Pereira

co rrelo 60 •<*


